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No município de Simão Dias, em Sergipe, foi encontrado um casco de jabuti muito bem preservado, 
com estruturas externas bem distintas e um total preenchimento das estruturas internas, deixando o 
casco totalmente mineralizado. Foi feita análise por difratometria de raio X para identificar a sua 
composição química, e também o estudo tafonômico; sendo constatado um processo de fossilização 
por permineralização com mais de 80% de calcita na costituição do casco. 
Tendo em vista o grau de fossilização da carapaça pode-se inferir que este espécime tenha vivido 
durante o Pleistoceno final ou no início do Holoceno. Também foi feita a identificação da carapaça, 
que se encontra depositada no laboratório de Paleontologia da Universidade Federal de Sergipe 
como LPUFS 1844, através de um estudo sobre a sua estrutura e reconhecimento das espécies 
regionais, a partir deste pode-se inferir o gênero (Geochelone) pois a identificação da espécie 
corresponde a análise das partes moles do corpo. 
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